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Variação da temperatura com a profundidade, no interior da Terra.

Em média, a temperatura aumenta cerca de 3ºC por cada 100 m de profundidade, podendo 

este valor variar de região para região.

Estudos recentes vieram demonstrar que, até certa profundidade (aproximadamente 20 

metros), a temperatura no interior da Terra não se altera - zona de temperatura constante. 

A partir deste limite, a temperatura aumenta com a profundidade, de um modo rápido até 

cerca dos 700 km, e depois mais lentamente.

A profundidade a que é preciso descer para que a temperatura do interior da Terra se 

eleve um grau é designada grau geotérmico e corresponde a 33 metros.
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